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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: O cuidado paliativo, em pediatria, se trata da abordagem que visa melhorar a 

qualidade de vida não apenas das crianças, mas também dos seus familiares. Assim, devido ao 

mal estar gerado tanto pela situação da doença, quanto por seu tratamento nocivo ao dia a dia da 

criança, muitas delas vivem um clima de incerteza sobre o futuro e, algumas, o sentimento da 

certeza da morte (CORLI O et al, 2020). Com isso, nota-se a ação dos cuidados paliativos (CP) 

como agente de melhoria da qualidade de vida dos pacientes oncológicos pediátricos, 

principalmente os que se encontram no fim da vida (KAIE EC et al, 2018). OBJETIVOS: Estudar a 

relação dos cuidados paliativos em pacientes infantis portadores de câncer, principalmente em 

estado terminal. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura feita a partir de 

artigos originais provenientes de duas bases de dados – Pubmed e Scielo. Na base Pubmed, foram 

utilizadas as palavras-chave “(Paliative care) and (Child) and (Cancer)” e aplicado os filtros de 

artigos originais publicados nos últimos 5 anos. Assim, foram encontrados 67 artigos e após a leitura 

criteriosa dos títulos e resumos, os 3 que se encaixavam com a temática proposta foram 

selecionados. Já na base Scielo, foram usadas as palavras-chave “Cuidados Paliativos; Criança; 

Câncer” e aplicado filtros de artigos originais publicados nos últimos 5 anos, com isso, encontrou-

se 3 artigos, que após a leitura dos títulos e dos resumos, 2 deles foram selecionados, totalizando 

os 5 artigos componentes dessa revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O CP é uma abordagem 

que ajuda no processo de melhora à qualidade de vida de pacientes e familiares que se encontram 

com doenças que ameaçam a vida. O diagnóstico de câncer infantojuvenil e o processo de 

hospitalização afetam toda a estrutura familiar, pois gera surpresa, negação, tristeza, medo etc. As 

crianças e adolescentes internadas com câncer, possuem uma série de sintomas físicos e 

psicológicos em decorrência do processo relacionados ao curso da doença e às consequências de 

seu tratamento. A atividade social e psicológica de crianças é muitas vezes rompida graças a sua 

situação de saúde, o que pode ocasionar diversos sentimentos negativos, como depressão e 

ansiedade, associados ao tratamento doloroso e a incerteza do futuro (FRANCO J et al, 2021). 

Práticas do dia-dia, como a musicoterapia e a utilização de palhaços, são eficientes para lidar com 

pacientes pediátricos oncológicos (FRANÇA J et al, 2018). CONCLUSÃO: Os cuidados paliativos 

são importantes para a vida de pacientes com câncer pediátrico, já que devido a toda carga física 

e emocional que o tratamento de um câncer pode causar, o alivio dessa carga é essencial para a 

promoção de uma melhor qualidade de vida da criança com câncer. Pacientes com câncer terminal 



tem a tendencia de possuírem mais danos emocionais, devido à incerteza e o medo do futuro. 

Assim, os cuidados paliativos são essenciais como alívio de sofrimento, uma vez que foi observada 

uma relação positiva no desfecho da qualidade de vida dos pacientes que tiveram cuidados 

paliativos, principalmente relacionados ao tratamento domiciliar. 
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